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O presente trabalho foi re-
alizado durante a disciplina de 
Trabalho Final de Graduação I, na 
Faculdade de Arquitetura e Ur-
banismo da Universidade Federal 
de Pelotas, e tem como objetivo a 
proposta de uma nova sede para a 
CUFA-RS (Central Única das Fave-
las) na cidade de Pelotas. Conside-
rando o caráter social e cultural das 
ações da CUFA, este estudo busca, 
também, entender a importância 
e a necessidade da existência de 
equipamentos culturais em zo-
nas urbanas menos privilegiadas. 
Atualmente a sede da CUFA-RS 
na cidade de Pelotas fica locali-
zada no bairro São Gonçalo, mais 
especificamente no Loteamento 

Navegantes, onde atua com maior 
potência, definindo assim, a área 
de estudo deste trabalho. Respei-
tando a natureza da organização, 
o programa de necessidades foi 
definido integralmente pelas ati-
vidades já realizadas pela CUFA na 
cidade, assim como a escolha de 
um local de intervenção que foi 
palco de muitas destas atividades: 
o “Ginásio do Navegantes”, como 
é conhecido pelos moradores. O 
prédio, que foi construído em 2010 
dentro do Programa de Prevenção 
à Violência (PPV) do governo do 
Estado, se encontra em situação 
de abandono e depredação, ser-
vindo ao absoluto contrário do seu 
propósito. 
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“a tropa de arma na mão, mas real revolução
sei que um dia virá com arte e educação”

- Criolo
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01. apresentação

central única das favelas
A CUFA (Central Única das 

Favelas) é uma organização que 
atua nos âmbitos político, social, 
esportivo e cultural há mais de 20 
anos. Criada através da união de 
jovens de diversas favelas do Rio 
de Janeiro, hoje a CUFA está pre-
sente em todos os estados brasi-
leiros e em mais de 15 países. Fun-
dada em 1999, a CUFA surgiu com 
o objetivo de discutir o movimen-
to Hip Hop no Brasil e sua margi-
nalização, através de reuniões que 
visavam, também, a arrecadação 
de dinheiro para a produção de 
CDs e videoclipes, além da com-
pra de tintas para uso no graffite e 
nas pichações. Apesar de ter esse 
surgimento em prol do Hip Hop, 
aos poucos essas reuniões come-

çaram a ser frequentadas por pes-
soas que não faziam parte do mo-
vimento. A presença de amigos, 
vizinhos e outros convidados, foi o 
primeiro passo da CUFA em dire-
ção à inclusão social, tornando-se 
a instituição que é hoje, responsá-
vel por atender moradores de fa-
velas do planeta inteiro. 

O primeiro projeto da CUFA 
como instituição foi o “Fórum Per-
manente da CUFA”, realizado aos 
sábados, das 9 às 18 horas, em 
uma sala de aula emprestada por 
um curso pré-vestibular. As reu-
niões do fórum contavam com a 
presença de aproximadamente 
150 jovens, que junto aos pales-
trantes convidados, debatiam os 
mais diversos temas, inclusive te-

mas que nada tinham a ver com 
o Hip Hop, como Energia Nuclear, 
por exemplo. O objetivo era que 
esses jovens desenvolvessem seu 
potencial e senso crítico. 

A aproximação da CUFA 
com o Estado, foi um dos fatores 
fundamentais para a consolidação 
da instituição. Em 2003, a CUFA 
solicitou uma reunião com o Presi-
dente da República, que na época 
era Luiz Inácio Lula da Silva, a fim 
de discutir políticas públicas para 
a juventude inclusa no movimen-
to do Hip Hop e a criação de um 
grupo de trabalho interministerial, 
considerando a pluralidade das 
ações da CUFA. Foi a partir do es-
tabelecimento dessa relação entre 
a CUFA e as políticas públicas do 

Estado, que surgiram, também, as 
participações de empresas e fun-
dações, nacionais e internacionais. 

Hoje, com mais de 20 anos 
de história, a CUFA promove ati-
vidades nas áreas da educação, 
esporte, lazer, cultura e cidadania, 
além de difundir a conscientiza-
ção e o empoderamento social 
dos moradores da periferia, atra-
vés de capacitação profissional e 
outras atividades, que oferecem, 
através do conhecimento, novas 
perspectivas. 1

1 Informações retiradas do livro “CUFA - 10 anos 
fazendo do nosso jeito” e do site cufa.org.br.

01.1. a história da CUFA
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A Central Única das Favelas 
chegou ao Rio Grande do Sul no 
ano de 2003. Inicialmente houve 
resistência por parte dos morado-
res, que não consideravam seus 
bairros como favelas, por mais 
vulneráveis que fossem, além da 
dificuldade de evidenciar a impor-
tância da CUFA, que tinha como 
estrutura principal a participação 
de jovens negros, no estado mais 
germânico do país. Apesar disso, 
a instituição superou as adversi-
dades e hoje está presente em 
pelo menos 16 cidades do estado, 
sendo elas: Alvorada, Cachoeira 
do Sul, Canoas, Esteio, Frederico 
Westphalen, Guaíba, Litoral, Mon-
te Negro, Partenon, Passo Fundo, 
Pelotas, Porto Alegre, Sapucaia do 

Sul, São Leopoldo, Venâncio Aires 
e Viamão. 

Dentre os projetos que a 
CUFA-RS desenvolveu, vale ressal-
tar o Projeto Circuito da Preven-
ção, que consistia na realização de 
oficinas de fotografia em escolas e 
foi  organizado juntamente com a 
Secretaria Estadual da Cultura do 
Rio Grande do Sul e o Programa 
de Prevenção a Violência (PPV). O 
PPV foi responsável pela constru-
ção, em 2010, do ginásio polies-
portivo localizado no loteamento 
Navegantes, em Pelotas, que será 
objeto de intervenção deste traba-
lho. 2

2 Informações retiradas do livro “CUFA - 10 anos 
fazendo do nosso jeito” e do site cufars.org.br.

01.2. cufa-rs

mv bill e nega 
gizza, fundado-
res da cufa 
(fonte: cufa.org.
br)

cidade de 
deus, rj
local de origem 
da cufa
(fonte: cufa.org.
br)

celso athayde, 
também funda-
dor da cufa 
(fonte: cufa.org.
br)

família e 
saúde, imagem 
ilustrativa da 
sessão de pro-
jetos e pilares 
do site oficial da 
cufa (fonte: cufa.
org.br)
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coordenador da instituição, San-
dro Mesquita, localizada no lote-
amento Navegantes (Figura 1.3.1). 
A sede conta com uma biblioteca 
comunitária (Figura 1.3.2) e é uti-
lizada para a realização de algu-
mas das oficinas oferecidas pela 
Central. Apesar de possuir um lo-
cal fixo, o limitado espaço faz com 
que, ainda hoje, a CUFA dependa 
de outras instituições para sediar 
as atividades que demandem 
uma área maior. 

01.3. cufa-rs em pelotas

A chegada da CUFA-RS na 
cidade de Pelotas se deu entre os 
anos de 2006 e 2007, e foi oficia-
lizada como instituição em 2009. 
Durante esses anos, a CUFA não 
possuía sede fixa, por isso realiza-
va suas atividades em outras ins-
talações, como o espaço da Asso-
ciação dos Moradores do Bairro 
Navegantes II, a sede da escola de 
samba infantil Clube do Mickey e a 
sede da Comunidade Católica São 
João. Hoje, a CUFA-RS em Pelotas 
possui sede na casa da família do 

figura 1.3.1: atu-
al sede da cufa, 
pelotas/rs (fonte: 
autora, 2022)

figura 1.3.2: atu-
al sede da cufa, 
pelotas/rs (fonte: 

autora, 2022)
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Em 2009, quando a CUFA 
estava constituindo CNPJ e se ofi-
cializando enquanto instituição, o 
Programa de Prevenção à Violên-
cia, do Governo do Estado, lançava 
um projeto que visava construir 
um Centro de Referência da Ju-
ventude em bairros de cidades 
gaúchas que estavam com o índi-
ce de violência muito alto. O pro-
jeto do Centro de Referência da 
Juventude era composto por uma 
quadra poliesportiva e salas para a 
realização de oficinas (Figura 1.3.3). 

Nessa época, os bairros Fra-
gata e São Gonçalo, estavam com 
esse índice alto, iniciando assim 
uma disputa entre ambos, para 
que o Centro fosse construído em 

sua área. Por fim, foi decidido que 
a construção se desse no Bairro 
São Gonçalo, mais especificamen-
te no Navegantes e a participação 
da CUFA na disputa foi definitiva 
nessa conquista, em virtude das 
boas articulações, além dos pro-
jetos e trabalhos, que a instituição 
vinha desenvolvendo. 

O objetivo do projeto era 
que a prefeitura juntamente com 
as instituições do bairro – a CUFA, 
o Clube do Mickey, o CRAS, a Asso-
ciação do Hip Hop, entre outros –, 
criassem um cronograma de ativi-
dades para manter aquele espaço 
em funcionamento diariamente 
das 8 às 22 horas. Entretanto, esses 
objetivos não foram alcançados 

com sucesso, por diversos moti-
vos: a falta de organização do cro-
nograma citado anteriormente, 
a falta de comprometimento da 
prefeitura e até a vaidade dos pró-
prios movimentos que atuavam no 
bairro. Esse descaso fez com que 
o espaço passasse a maior parte 
do tempo fechado, favorecendo o 
início das invasões, depredações 
e roubos, que resultaram no seu 
atual estado de abandono. Apesar 
das condições precárias em que 
se encontra, o espaço da quadra 
ainda é utilizado pela CUFA para a 
realização de grande parte de suas 
atividades, justamente pela falta 
de um espaço adequado. 
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figura 1.3.3: cen-
tro de referência 
da juventude, 
"o ginásio do na-
vegantes" (fonte: 
autora, 2022)
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Apesar do foco do trabalho 
da CUFA ser o desenvolvimento 
humano, durante a pandemia da 
COVID-19, a instituição se viu obri-
gada a trabalhar também com o 
assistencialismo (Figura 1.3.4). Foi 
durante esse período que mui-
tas pessoas vieram a conhecer 
a CUFA em Pelotas. Por possuir 
uma logística e uma articulação 
já reconhecida nacionalmente, al-
gumas empresas viram na CUFA 
a possibilidade de conseguir com 
que o aporte financeiro e de ma-
terial que possuíam, chegasse em 
quem precisava. Só na área do 

bairro São Gonçalo, foram realiza-
dos mais de quinhentos cadastros 
para distribuição de alimentos, 
chip de telefone, gás de cozinha, 
entre outros tipos de auxílio. Além 
dessa ação no São Gonçalo, a 
CUFA também levou esses auxí-
lios para outros projetos sociais de 
outros bairros, como Pestano, Ge-
túlio Vargas e Dunas, a fim de al-
cançar mais pessoas que estavam 
sendo afetadas pelas consequên-
cias da pandemia. 3

3 Informações obtidas através da entrevista com 
o coordenador da CUFA-RS em Pelotas, Sandro 
Mesquita.

figura 1.3.4: 
ações assisten-

cialistas reali-
zadas durante 

a pandemia, 
de cima para 

baixo: distribui-
ção de vale gás, 
distribuição de 

cestas básicas, e 
brechó solidário. 

(fonte: página da 
cufa-rs pelotas no 

facebook)
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Ações humanitárias, arte e 
cultura, comunidade e seguran-
ça, direitos humanos, economia, 
empreendedorismo, esportes, fa-
mília e saúde: são esses os oito pi-
lares da CUFA que embasam suas 
ações por todo Brasil. 

01.4. projetos e pilares 
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MARIA MARIA
A CUFA enquanto movi-

mento social sempre entendeu a 
importância de debater o contex-
to e os direitos das mulheres em 
suas ações, além da necessidade 
de equilibrar as desigualdades de 
gênero estabelecidas pela socie-
dade. Assim surge um núcleo que 
além de ter mulheres como prin-
cipais gestoras, incentiva e apoia o 
protagonismo das mesmas: o Ma-
ria Maria. 

Propondo ações contra as 
diversas violências sofridas por to-
das as mulheres, mas sobretudo 
por mulheres negras e de perife-
ria, o núcleo busca criar uma nova 
realidade para as moradoras das 
favelas, através da emancipação 
feminina. Dentre essas ações, des-
tacam-se: a valorização da estética 
da mulher negra; o empreende-
dorismo feminino; ações de for-
mação em direitos civis e sexuais 
reprodutivos e a capacitação pro-
fissional.4

4 Informações retiradas do livro “CUFA - 10 anos 
fazendo do nosso jeito”.

#CUFACONTRAOVÍRUS
Apesar de sempre ter pau-

tado e desenvolvido, foi durante o 
período de pandemia que a CUFA 
atuou com mais força nas ações 
humanitárias. Dois projetos que se 
destacaram nesse âmbito foram o 
Natal da CUFA e o Mães da Favela. 

O Natal da CUFA surgiu, a 
princípio, com o objetivo de repor 
as doações de natal que foram 
destruídas durante o incêndio 
ocorrido no centro de distribui-
ção da CUFA de Heliópolis, em 
São Paulo, no dia 2 de dezembro 
de 2020. A ação se estendeu para 
todo país, ajudando assim, as 5 
mil comunidades atendidas pela 
CUFA.5

O Mães da Favela tinha 
como objetivo ajudar as mães de 
mais de 5 mil favelas durante a 
pandemia. Ao total, mais de 4 mi-
lhões de famílias foram atendidas, 
impactando assim a vida de, apro-
ximadamente, 17 milhões de mo-
radores de favelas do Brasil.6

5	 Informações retiradas do site http://
www.cufa.org.br/nataldacufa/.
6	 Informações retiradas do site https://
www.maesdafavela.com.br/.

final da taça 
das favelas, 
brasília/df (fonte: 
tacadasfavelas.
com.br)
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TAÇA DAS FAVELAS
A Taça das Favelas é um tor-

neio de futebol organizado pela 
CUFA. Realizado pela primeira vez 
no Rio de Janeiro, em 2012, hoje é 
considerado o maior campeonato 
de futebol entre favelas do mundo. 

Inicialmente, o torneio acon-
tecia apenas na cidade do Rio de 
Janeiro, onde mais de 240 favelas 
fazem parte do projeto e 96 mil 
jovens já tiveram suas vidas dire-
tamente impactadas. Em 2019, 
ocorreu a primeira edição na cida-
de de São Paulo, que contou com 
mais de 40 mil pessoas presentes 
na final, no estádio Pacaembu, 
com transmissão ao vivo pelos ca-
nais da SporTV e da Rede Globo. 
Pela primeira vez, em 2022, além 
das etapas regionais, será realiza-
da também uma edição nacional, 
composta pelas seleções de cada 
estado. 

O objetivo da Taça das Fave-
las não é somente o esporte, mas 
a integração social. Em todos os 
estados que participam do cam-
peonato, são oferecidas oficinas 
e workshops sociais para os jo-
gadores e para os técnicos, sobre 

tópicos como cuidado com a ali-
mentação e até mesmo educação 
financeira, por exemplo. O campe-
onato já revelou talentos que hoje 
jogam profissionalmente nos clu-
bes brasileiros. 7

AUDIOVISUAL DA CUFA
O início do audiovisual da 

CUFA se deu quase que simulta-
neamente ao início da instituição, 
sendo introduzido pela presença 
do reconhecido, nacional e inter-
nacionalmente, diretor de cinema 
Cacá Diegues, em uma das reu-
niões do Fórum Permanente da 
CUFA. Foi a partir desse encontro, 
entendendo que existiam muitas 
oportunidades além da direção, 
que surgiu o curso de audiovisual 
da CUFA. O curso consistia em ofi-
cinas sobre roteiro, produção, câ-
mera, edição e pós-produção, ou 
seja, todas as fases de uma obra. 

Em 2007, graças à relação 
entre a CUFA e o audiovisual, sur-
ge o Cine CUFA Brasil: festival que 
busca exibir filmes realizados por 
profissionais de favelas, indepen-

7 Informações retiradas do site https://tacadasfa-
velas.com.br/.

dente do tema. Na sua primeira 
edição, 71 obras audiovisuais fo-
ram exibidas gratuitamente, sen-
do 49 obras brasileiras e as outras 
22 vindas de favelas da África do 
Sul, Angola, Cuba, Estados Unidos, 
França, Índia e Inglaterra. 

A busca da CUFA por filmes 
produzidos e dirigidos por mora-
dores de favelas do mundo intei-
ro, fez com que esses profissionais 
participassem do festival para de-
fender seus filmes e retornassem 
para as suas cidades com a vonta-
de de estender as ações da CUFA. 
O festival foi o primeiro respon-
sável pela difusão da CUFA pelo 
mundo, resultando na presença 
da instituição, hoje, em mais de 15 
países. 

O Cine CUFA criou raízes 
e hoje existem diversos festivais 
com a temática do audiovisual das 
favelas, onde, além da exibição das 
obras, também são promovidos 
debates e workshops com profis-
sionais da área.8

8	 Informações retiradas do livro “CUFA - 
10 anos fazendo do nosso jeito”
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01.5. tema e justificativa

O presente trabalho tem 
como proposta de projeto uma 
nova sede para a unidade da Cen-
tral Única das Favelas na cidade 
de Pelotas/RS. O objetivo é propor 
um espaço que seja capaz de aco-
modar todas as ações desenvolvi-
das pela CUFA, que hoje, devido à 
limitação física de sua atual sede, 
ainda depende da cedência de es-
paços por parte de outras institui-
ções. Considerando a diversidade 
dessas ações, o edifício se enqua-
dra como um centro cultural e co-
munitário, simultaneamente. 

“[...] mas falta esse espaço mesmo com 
estrutura pra gente conseguir, porque 
imagina, eu ter, atender, vamos supor, 
cem crianças, cinquenta de manhã e 
cinquenta de tarde e aquele espaço ali 
do poliesportivo ele tinha capacidade 
pra isso [...]”

Além disso, também faz par-
te da proposta a revitalização do 
“Ginásio do Navegantes”, como é 
chamado pelos moradores, que 
apesar de ter se tornado um am-
biente hostil e violento, devido ao 
seu estado de deterioração, a de-
cisão de trabalhar em cima dessa 

pré-existência vem com a inten-
ção de assegurar o sentido de per-
tencimento por parte dos mora-
dores, considerando que o ginásio 
já faz parte da identidade do local. 

“[...] aí eu digo pra eles, no período 
que ele terminou de ser depredado, 
foi o período que mais mataram jo-
vem aqui no Navegantes, entre 2012 e 
2017, 2015 foi cabuloso, mas entre 2012 
e 2017, foi o período que mais morreu 
jovem aqui. Em 2015 o bagulho tava 
louco aqui e eu dizia assim: nós temos 
o espaço, que poderia de repente ter 
evitado várias mortes [...]”

A escolha do tema surge 
com a vontade de trabalhar a im-
portância da presença de equi-
pamentos culturais em zonas 
urbanas menos privilegiadas, en-
tendendo a periferia como uma 
grande potência artístico-cultural 
e a arte (e cultura) como impor-
tante fator para o desenvolvimen-
to humano e combate à crimina-
lidade. 

“[...] tu tá ali, no meio do olho do fu-
racão, mas tu não tá sendo atingido, 
porque de manhã tu ta na escola, de 
tarde tu tá no projeto social, de noite 

quando tu chega em casa, tu vai dor-
mir. Tu não tá ali “ah não fui na esco-
la hoje”, aí tô vendo o cara traficar, to 
vendo o cara fumar, tô vendo a mulher 
apanhar [...]”1

Foi através da busca pelas 
atividades culturais já existentes 
na cidade de Pelotas que pudes-
sem nortear as decisões de proje-
to, desde a escolha do sítio até o 
programa de necessidades, que 
surgiu a escolha do tema. Ape-
sar da intenção inicial de traba-
lhar com equipamentos culturais, 
após conhecer a CUFA, se tornou 
inevitável a ampliação do progra-
ma para além da arte e da cultura, 
abrangendo, então, todos os âm-
bitos do trabalho da instituição. 

1 Trechos da entrevista com Sandro Mesquita, co-
ordenador da CUFA-RS em Pelotas.
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“a gente não quer só comida
 a gente quer comida, diversão e arte”

- Titãs
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02. referencial teórico

A cidade de Medellín, capital 
do departamento de Antioquia, 
na Colômbia, vem se tornando 
um exemplo no âmbito das mu-
danças e melhorias urbanas, após 
anos sendo conhecida como uma 
cidade violenta, marcada pela in-
segurança e pela segregação so-
cial (ECHEVERRI & ORSINI, 2010).

A formação de bairros infor-
mais e precários na cidade de Me-
dellín teve origem com a migra-
ção dos moradores para a cidade 
no final do século XIX, durante o 
período de industrialização, sen-
do agravada posteriormente com 
outra onda migratória, motivada 
pela violência em zonas rurais du-
rante o período da ditadura militar 

na Colômbia (ECHEVERRI & ORSI-
NI apud COUPÉ, 2010). Dessa for-
ma, os bairros que vinham sendo 
criados por iniciativas públicas ou 
privadas, se tornaram insuficien-
tes, resultando nessas regiões in-
formais, formadas por loteamen-
tos ilegais e autoconstrução de 
habitações (PRIMED, 1996). Com 
esse processo de urbanização, sur-
ge uma grande segregação social 
e econômica que divide Medellín 
em duas cidades de realidades di-
ferentes: ricos no centro e no sul, 
pobres nas encostas leste e oeste. 

Por fim, trinta anos mais 
tarde, com grande influência do 
narcotráfico, os bairros informais, 
conhecidos como “comunas”, se 

o modelo 
medellín

vista aérea da ci-
dade de medellín, 
colômbia (fonte: 
wikipédia.com.br)
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tornaram abrigo para gangues 
ilegais, gangues de assassinos li-
gados aos traficantes e criminosos 
no geral, conferindo à essas áreas 
os maiores índices de violência e 
os menores em qualidade de vida 
e desenvolvimento humano. En-
tre os anos de 1988 e 1993, com um 
alto número de homicídios causa-
dos principalmente por conflitos 
entre os cartéis do narcotráfico, 
o Estado, as milícias populares e 
os paramilitares, Medellín foi con-
siderada a “cidade mais violenta 
do mundo” (SILVA apud BORREL, 
2019). 

Na intenção de reverter esse 
quadro, as instituições públicas, as 
organizações não governamen-

tais e a academia, desde os anos 
90, buscam, através de estudos e 
implantação de programas, me-
lhorar a qualidade de vida nesses 
bairros, diminuindo a desigualda-
de (ECHEVERRI & ORSINI, 2010). 
É nesse momento que são regu-
lamentados os “Planos de Desen-
volvimento” e “Planos de Ordena-
mento Territorial”. Os Planos de 
Desenvolvimento estabelecem 
ações a longo prazo que vão além 
das períodos individuais de gestão 
municipal, através da criação dos 
POTs, visando dar continuidade 
aos projetos de melhoramento ur-
bano estabelecidos (SILVA, 2019). 



figura 2.1.1: parque 
biblioteca españa 
- santo domingo, 
giancarlo mazzanti, 
2005 (fonte: arch-
daily.com)

figura 2.1.2: parque 
biblioteca josé luis 
arroyane- san javier, 
javier vera arquitectos, 
2006 (fonte: arquitectu-
rapanamericana.com) 

figura 2.1.3: parque 
biblioteca león de 
greiff - la ladera, 
giancarlo mazzanti, 
2007 (fonte: arch-
daily.com)
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Dito isso, no presente tra-
balho vale ressaltar a implemen-
tação da política de Urbanismo 
Social com os Projetos Urbanos 
Integrais, consolidada durante a 
gestão do prefeito Sergio Fajardo 
Valderrama, entre 2004 e 2007.

Do conceito de Urbanismo So-
cial decorre a formulação dos 
Projetos Urbanos Integrais, de-
finindo seis vias de interven-
ção: participação comunitária 
(comunicação e pedagogia); 
corresponsabilidade (participa-
ção de outros entes da socieda-
de civil, como o setor privado e 
ONGs); gestão interinstitucional 
(coordenação de diferentes se-
tores da administração pública 
e secretarias técnicas); espaço 
público (lugares da convivên-
cia e do encontro cidadão para 
o fortalecimento democrático 
e comunitário); equipamentos 
públicos (condensadores so-
ciais, através de edifícios de edu-
cação, cultura, segurança públi-

ca, saúde e mobilidade urbana); 
e consolidação habitacional (es-
tratégias de reassentamentos 
em sítio). O agrupamento des-
tas em três categorias distintas 
de componentes de interven-
ção - físico, social e institucio-
nal - permitem compreender 
como se relacionam através da 
sua intersecção. (SILVA, 2019)

Pode-se dizer que os atores 
desses processos de intervenção 
são: o Estado, os técnicos e as co-
munidades. A inclusão da partici-
pação social nesse processo, tem 
como objetivo não dar apenas voz 
à população, mas protagonismo, 
como forma de reparação históri-
ca da dívida social acumulada ao 
longo dos anos (SILVA, 2019). 

A gestão de Fajardo Valder-
rama, apesar de se apropriar de 
forma positiva dos projetos de-
senvolvidos pela gestão anterior, é 

marcada pela atuação e interven-
ção nos âmbitos da educação e da 
cultura, destacando a construção 
dos Parques Bibliotecas: espaços 
educativos, culturais e sociais, que 
buscam qualificar zonas urbanas 
menos privilegiadas (SILVA, 2019) 
e atuam como “dispositivos políti-
cos”, de acordo com Capillé (2017). 

Foram construídos, até o 
presente momento, nove Parques 
Bibliotecas, distribuídos ao longo 
da cidade de Medellín, visando 
integrar todos os seus bairros e 
comunas. O programa de necessi-
dades é composto por: salas de ex-
posições, brinquedoteca, área de 
biblioteca propriamente dita, salas 
de computação, centro de em-
preendimento e desenvolvimento 
zonal, ateliês, auditório, cafeteria e 
as salas “mi barrio”, que tem como 

objetivo o desenvolvimento e a 
valorização da cultura e da identi-
dade do local. Entretanto, depen-
dendo das particularidades, físicas 
ou não, de cada comunidade, o 
programa pode sofrer alterações 
(SOARES, 2013). O prefeito Fajardo, 
em entrevista para a série docu-
mental “Maravilhas da Colômbia” 
defende que devemos “romper 
com a ideia de que as coisas boni-
tas são para os ricos, mas sim que 
o mais belo é para os mais humil-
des”. A importância desse apelo 
estético foi reforçada pelo prefei-
to Salazar (gestão sucedente à de 
Fajardo), que impôs aos Parque 
Bibliotecas o objetivo de se utilizar 
da estética e da qualidade arquite-
tônica para a transformação social. 
Por este motivo, é perceptível na 
grande maioria desses edifícios, 



figura 2.1.4: parque bi-
blioteca tomás carras-
quilla - la quintana, la 
rotta arquitectos, 2005 
(fonte: architizer.com)

figura 2.1.5: parque biblioteca belén, 
hiroshi naito, 2008 (fonte: archello.com)
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a construção de uma “arquitetu-
ra monumental”, cuja intenção é, 
além do “contraste arquitetônico”, 
o “contraste histórico” entre cada 
Parque Biblioteca e o contexto em 
que está inserido (CAPILLÉ, 2017)

Os primeiros Parques Biblio-
tecas a serem construídos, se des-
tacam pelos altos índices de vio-
lência e precariedade das regiões 
onde estão localizados. O Parque 
Biblioteca España - Santo Domin-
go (Figura 2.1.1), foi implantado na 
região com o maior número de 
homicídios de Medellín, o Cerro 
Santo Domingo, além de marcado 
pela violência, também está locali-
zado numa região propícia a desli-
zamentos, devido a alta declivida-
de, sendo assim um local inseguro 
para a construção de residências, 

especialmente as informais. O Par-
que Biblioteca José Luis Arroyane 
- San Javier (Figura 2.1.2) e o Par-
que Biblioteca León de Greiff - La 
Ladera (Figura 2.1.3), estão localiza-
dos próximos a presídios antigos, 
além de, no caso de San Javier, ter 
sido sede da Operação Orión, ope-
ração militar que deixou centenas 
de mortos e/ou desaparecidos. O 
Parque Biblioteca Tomás Carras-
quilla - La Quintana (Figura 2.1.4), 
foi implantado próximo à região 
que ficou conhecida por servir de 
“depósito de corpos” resultante 
dos homicídios já citados. Por fim, 
o Parque Biblioteca Belén (Figu-
ra 2.1.5) foi instalado onde antes 
ficava a Policia y Inteligencia del 
Estado Mayor de Colombia - F2, 
local com histórico de práticas de 

tortura. (SILVA apud ALCALDÍA DE 
MEDELLIN; RAMIREZ, 2019).

Uma análise feita por Soares 
(2013), mostrou o impacto que a 
implantação dos Parques Biblio-
tecas nessas regiões teve, tanto 
para as regiões em si, quanto para 
a cidade de Medellín. Desde a 
inauguração do primeiro Parque 
Biblioteca, percebeu-se a queda 
do número de homicídios e o au-
mento do índice de desenvolvi-
mento humano. Na mesma análi-
se, Soares nos diz que 

O fortalecimento do Siste-
ma de Bibliotecas Públicas de Me-
dellín, que faz parte do programa 
de melhoramento da educação 
na cidade e, consequentemente, a 
redução dos índices de violência e 
o aumento na qualidade de vida, 

permitiu que mais de 16 milhões 
de beneficiários pudessem ter 
acesso à informação, leitura, cul-
tura e arte, o que consolida uma 
sociedade mais participativa, a 
construção da cidadania e do ca-
pital social. 

Outras análises indicam 
também que, além dos efeitos 
positivos em relação à violência e 
qualidade de vida, os Parques Bi-
bliotecas também surtiram efeitos 
positivos na educação da popula-
ção, através das oficinas oferecidas 
(negócios, administração, infor-
mática, etc.) e da disponibilidade 
de acesso à internet e computa-
dores pelos moradores, junto com 
as atividade culturais realizadas 
(CAPILLÉ, 2017).
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02.2. projetos referenciais

Arquitetos: Taller de Arquitec-
tura Mauricio Rocha + Gabriela 
Carrillo
Área: 1763 m²
Ano: 2018
Cliente: Ministério de Cultura do 
Estado de Morelos, México
Cidade: Cuernavaca
País: México

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO 
COMUNITÁRIO LOS CHOCOLATEs



33

planta 
baixa, 
primeiro 
pavimento

planta 
baixa, 
segundo
pavimento
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Assim como o loteamento 
Navegantes, a vizinhança La Caro-
lina, localizada no centro da cidade 
de Cuernavaca/MOR, apresenta 
uma alta densidade populacional 
e poucas áreas de lazer. Através de 
uma pesquisa feita pelo Ministério 
da Cultura do Estado de Morelos, 
descobriu-se que naquela região 
havia diversas orquestras, equi-
pamentos de futebol e muitos jo-
vens interessados em fotografia e 
serigrafia, foi assim que surgiu a 
intenção de criar um único espaço 
que envolvesse cultura, esporte e 
lazer. 

O objetivo do escritório res-
ponsável pelo projeto, foi criar um 
grande vazio que pudesse ser uti-
lizado para qualquer tipo de ativi-
dade, sejam elas culturais, esporti-
vas, recreativas, entre outras. Esse 

biblioteca, 
disposta 
de forma 
longi-
tudinal, 
acompa-
nhando a 
circulação

salas de 
oficinas, a 
disposição 
das mesas 
se dá de 
acordo 
com a ne-
cessidade, 
além disso 
possuem 
áreas de 
apoio com 
bancadas 
e pias
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espaço busca atrair a vizinhança 
para seu interior, onde aconte-
cem as atividades, através de uma 
abertura na esquina, enquanto se 
fecha para o próprio entorno, na 
intenção de fortalecer as relações 
entre as famílias e vizinhos ali pre-
sentes. 

O programa do Centro de 
Desenvolvimento Comunitário 
Los Chocolates é o principal fator 
de referência para o projeto de-
senvolvido neste trabalho. A dis-
posição longitudinal da biblioteca 
e das salas de oficinas, a utilização 
das paredes do edifício como telas 
de projeção e o rompimento dos 
limites entre externo/interno são 
alguns dos pontos que serão reto-
mados posteriormente na elabo-
ração do projeto. 1

1 Disponível em: archdaily.com.br

espaço 
externo, 
também 

é utilizado 
para aulas 
de dança, 
projeção 

de filmes, 
etc.
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Arquitetos: FP arquitectura
Área: 768 m²
Ano: 2015
Cidade: Uramita
País: Colômbia

parque educativo uramita

A pequena cidade de Ura-
mita também possui uma escas-
sez de espaços públicos, por isso 
foi escolhida para abrigar um dos 
parques educativos, dentre oiten-
ta, que estão sendo construídos 
pelo governo do departamento de 
Antioquia. De acordo com o go-
vernador Sergio Fajardo, o parque 
educativo “é um espaço público 
para o encontro cidadão no sécu-
lo XXI. Um espaço aberto a toda a 
comunidade. Uma aposta na edu-
cação pública de qualidade, ciên-
cia, tecnologia, empreendimento, 
inovação e cultura. Ações privile-
giadas para, a partir do potencial 
e a riqueza de nossas regiões, lutar 
contra as desigualdades sociais, a 
violência e a cultura da ilegalida-
de”.

acesso, o 
acesso ao 
edifício se 
dá através 

de uma 
estreita via 

lateral

integração, 
todas as 

salas são 
voltadas 

para o pátio, 
dispen-

sando cor-
redores e 

integrando 
os espaços
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O programa conta com qua-
tro salas de aula, para aulas de 
empreendedorismo, tecnologia, 
inclusão digital e aulas de músi-
ca, além de uma brinquedoteca 
e um terraço multiuso, onde fica 
uma cafeteria. Os espaços das 
salas de aula e da brinquedoteca 
estão voltados para uma peque-
na praça seca, tornando seus usos 
independentes. Todo o projeto é 
coberto por uma grande pérgola, 
cujo objetivo é proteger os espa-
ços da incidência solar direta, con-
siderando que Uramita apresenta 
um clima tropical seco, com uma 
temperatura média de 26º C.1

1 Disponível em: archdaily.com.br
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planta 
baixa, 
segundo
pavimento

planta baixa, 
primeiro
pavimento

1. pátio; 2. palco ao ar livre; 3. aula de empreendedorismo; 4. aula de tecno-
logia;  5. brinquedoteca; 6. administração; 7, 8 e 9. áreas técnicas; 

10. cafeteria; 11. terraço multiuso; 12. aulas de música; 13. aulas de inclusão 
digital.

terraço, 
o terraço 
multiuso 

com cafe-
teria abriga 

eventos e 
encontros 

da comuni-
dade
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Arquitetos: Coletivo LEVANTE
Área: 194 m²
Ano: 2021
Cliente: Lá da Favelinha
Cidade: Belo Horizonte
País: Brasil

centro cultural lá da favelinha



41

Concluído em 2017, pelo co-
letivo LEVANTE, o Centro Cultural 
Lá da Favelinha fica localizado no 
Aglomerado da Serra, também 
conhecido como Favelinha, na 
cidade de Belo Horizonte. Totali-
zando 194,73m² de área, dividida 
em três pavimentos, a edificação 
se apropriou de uma construção 
existente que teve início em 1995. 
O coletivo LEVANTE exerce um 
trabalho 100% voluntário, por isso 
a intervenção foi realizada pela 
própria comunidade da Favelinha, 
com recursos arrecadados através 
de doações, através do projeto LE-
VANTE Favelinha, que consistia na 
união de arquitetos, estudantes e 
engenheiros, para a elaboração do 

projeto e negociação com forne-
cedores e apoiadores. 

De acordo com a equipe, 
este projeto “inaugura, para o gru-
po de arquitetos envolvidos, uma 
forma mais íntima de estar e de 
atuar na favela [...] ganhando lu-
gar vital em nossa prática e pa-
pel social.” A presença marcante 
das cores nos espaços internos e 
na fachada do edifício vem com 
o objetivo de “refletir e reafirmar 
a alegria, a vibração e a potência 
criativa das pessoas que vivem o 
centro cultural”. A cobertura e a fa-
chada têxteis feitas em tela agrá-
ria, foram executados pelo projeto 
REMEXE, núcleo que trabalha a 
moda e upcycling da Favelinha.

aglomerado 
da serra, 

o morro co-
nhecido como 

"Favelinha", 
em BH
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 As atividades realizadas no 
Centro Cultural Lá da Favelinha se 
assemelham muito às desenvolvi-
das pela CUFA. Um exemplo disso, 
foram as ações do Centro Cultu-
ral relativas ao enfrentamento da 
pandemia da COVID-19, que, em 
parceria com a Associação Comu-
nitária de Moradores do cafezal, 
distribuiu para os moradores das 
vilas do Aglomerado da Serra, mi-
lhares de cestas básicas, roupas e 
produtos de limpeza. Foram do-
adas, também, cerca de 60 mil 
máscaras produzidas pelo proje-
to REMEXE e foram realizadas, de 
modo remoto, oficinas de violão, 
funk, vogue, canto, pilates, yoga e 
bordado, além de rodas de conver-

sa sobre o movimento do rap e do 
funk. 

Vale ressaltar outros projetos 
e núcleos do Centro Cultural: o Fika 
Ryca Favelinha que, assim como a 
CUFA, trabalha o empreendedo-
rismo social; o Favelinha Fashion 
Week, que faz referência aos even-
tos da Semana Internacional de 
Moda e tem como objetivo pro-
mover grupos culturais e marcas 
independentes; o Pré-Enem, que 
prepara os jovens da comunidade 
para o vestibular; a Disputa Nervo-
sa e o Favelinha Dance, batalha e 
grupo de dança que busca difun-
dir a cultura do funk.1

1 Disponível em: archdaily.com.br	

fachada 
têxtil, 
dispositivo 
de proteção 
solar pro-
duzido em 
tela agrária 
pelo grupo 
REMEXE
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terraço multiuso, 
utilizado para pro-

duções artísticas, 
buscando valorizar 
a cultura da comu-

nidade

espaço multiuso, 
devido sua área 

limitada, o centro 
apresenta essa 

característica de 
multiplicidade, 
visando abrigar 

o maior número 
de atividades 

possíveis

perspectiva 
isométrica, 
mostrando todo o 
programa
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Arquitetos: FGMF
Área: 400 m²
Ano: 2005
Cidade: São Paulo
País: Brasil

eDifício projeto viver
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BRINQUEDOTECA/TERRAÇO JARDIM

COOPERATIVA PRODUTIVA

SALAS DE ATENDIMENTO

SALAS DE ESPERA

CASA DO ZELADOR

SALA DE RECICLAGEM DE LIXO

OFICINA INTERDISCIPLINAR

RECEPÇÃO

VESTIÁRIOS E DEPÓSITO

PÁTIO COBERTO

BANHEIROS E ALMOXARIFADO

SALAS DE TREINAMENTO

SALA DE INFORMÁTICA

PASSARELAS DE CIRCULAÇÃO

TERRAÇO JARDIM

perspectiva iso-
métrica, 

do programa
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O Projeto Viver foi criado 
para direcionar as atividades so-
ciais do Banco Votorantim, sendo 
uma associação sem fins lucrati-
vos e que tem como público alvo 
crianças e adolescentes. O objeti-
vo do projeto é oferecer informa-
ção e capacitação, para que as fa-
mílias da região sejam capazes de 
transformar e melhorar a própria 
qualidade de vida. 

Localizado no bairro Morum-
bi em São Paulo, o terreno onde o 
edifício foi construído, já era utili-
zado pelos moradores, tanto como 
espaço de acesso às ruas internas, 
como também único ponto de en-
contro de toda a comunidade, por 
isso a equipe de projeto procurou 
preservar esses usos. 

O edifício se divide em dois 
módulos, no principal encontram-
-se, no térreo: recepção, casa do 
zelador e oficina interdisciplinar, 
já no segundo pavimento, estão 

localizadas: salas de atendimen-
to jurídico, atendimento médico, 
odontológico e psicológico, e uma 
cozinha experimental, com local 
destinado para o comércio dos 
produtos. O segundo módulo é 
um bloco elevado que cria sob ele 
um espaço aberto coberto e mul-
tiuso, que conecta o módulo prin-
cipal com a quadra poliesportiva. 
Nele estão localizadas as salas de 
capacitação profissional, bibliote-
ca, sala de informática e depósitos. 
Sob esse volume, está localizado 
também um bloco de meio sub-
solo que abriga vestiários e sanitá-
rios, que cria, além disso, um pal-
co utilizado para apresentações e 
eventos. O terraço jardim, além de 
unir o blocos, também abriga uma 
brinquedoteca e é utilizado princi-
palmente para atividades de lazer. 
1

1 Disponível em: archdaily.com.br

croqui, 
corte esquemático
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Arquitetos: Rozana Montiel Ar-
chitecture Studio
Área: 662 m²
Ano: 2022
Cliente: Governo da Cidade do 
México
Cidade: Cidade do México
País: México

pilares - iztapalapa
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Desenvolvido pela prefeitura 
da Cidade do México, Pilares é um 
projeto urbano de impacto social 
que visa a construção de centros 
comunitários pelos bairros da ci-
dade, a fim de promover encon-
tros da comunidade. De acordo 
com a equipe responsável pelo 
Pilares de Iztapalapa, o projeto “foi 
pensado como um espaço públi-
co inclusivo e multifuncional que 
transforma barreiras em horizon-
tes”.

Fazem parte do programa: 
salas de oficinas de arte, ofício, 
empreendedorismo e capacitação 
profissional; horta comunitária e 
instalações esportivas. O acesso 
principal vem como um convite 
a entrar e permanecer, através de 
uma área composta por arcos e 
arborização, que liga o edifício às 
áreas abertas. O programa bus-
ca manter uma ligação entre ex-
terno/interno através de portões 
adaptáveis, além de ser interligado 
por corredores e pátios ajardina-
dos. A sustentabilidade faz parte 
dos objetivos do edifício também, 
incluindo estratégias de captação 
de água da chuva e de ventilação. 1

1 Disponível em: archdaily.com.br
croqui, planta 
baixa

croqui, planta de 
cobertura
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espaço lúdico, 
a estrutura do 

terraço com per-
golado é utilizado 

também como 
brinquedo pelas 

crianças 

espaço corpo, 
destinado espe-

cificamente para 
artes e atividades 
do corpo (dança, 
teatro, yoga, etc.)
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perspectiva 
axonométrica, 
destacando o sis-
tema de pontes, 
plataformas e 
corredores

entrada, 
que convida a 

entrar e ficar
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"doa a quem doer, eu não acredito em você 
não acredito no sucesso, não acredito na TV 

não acredito no que me vem impresso 
acredito em ordem e progresso 

quando o povo tem acesso ao ingresso"

- Black Alien



56

03. o sítio

navegantes

rio grande do sul pelotas bairro são gonçalo loteamento navegantes

Possuindo uma população 
estimada de 343.651, a cidade de 
Pelotas, sudeste do Rio Grande 
do Sul, é a terceira maior do es-
tado em número de habitantes, 
com uma densidade demográfica 
de 203,89 hab/km², sob um terri-
tório de aproximadamente 1.610 
km² (Prefeitura Municipal de Pe-

lotas, 2016). A área de estudo do 
presente trabalho, o loteamento 
Navegantes, está localizado no su-
deste do município, sendo uma 
microrregião do bairro São Gon-
çalo, apesar de ser popularmente 
considerado um bairro pelos seus 
moradores. 

De acordo com o censo do 

IBGE de 2010, o Navegantes possui 
uma população de aproximada-
mente 9.365 habitantes, dos quais 
mais de 40% é autodeclarado não-
-branco. 

Em relação à faixa etária, os 
adultos (20 a 59 anos) são a faixa 
etária predominante, represen-
tando 54,8% dos residentes, com 

ênfase no intervalo de 21 a 30 anos. 
No que diz respeito aos do-

micílios do loteamento, vale ressal-
tar que 62,1% deles têm mulheres 
como responsáveis e aproximada-
mente 77% possuem um rendi-
mento nominal mensal domiciliar 
per capita inferior a 1 salário míni-
mo. 
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atual sede da cufa

área de intervenção

área de projeto
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A escolha do terreno se deu 
por diversos fatores. Primeira-
mente, o histórico de violência na 
região do Navegantes, apontada 
muitas vezes pelos próprios mora-
dores (BELLOTTI, PORTELLA, 2018; 
BARRETO, 2016). Entre os anos 
de 2012 e 2015, o loteamento Na-
vegantes estava entre as regiões 
com maior número de homicídios 
do município (COLLISCHONN, SIL-
VA, CUNHA, 2017), informação que 
se confirma, também, com a fala 
de Sandro Mesquita durante a en-
trevista:

“[...] no período que ele (o giná-
sio) terminou de ser depredado, 
foi o período que mais mataram 
jovem aqui no Navegantes, en-
tre 2012 e 2017, 2015 foi cabuloso, 
mas entre 2012 e 2017, foi o pe-
ríodo que mais morreu jovem 
aqui, em 2015 o bagulho tava 
louco aqui [...]”

Essa fala justifica também, a 
escolha de intervir nessa pré-exis-
tência que é o “Ginásio do Nave-
gantes”, como é chamado pelos 
moradores. O projeto foi constru-
ído pelo Programa de Prevenção a 
Violência (PPV), com o objetivo de 

diminuir os índices de violência da 
região, mas, principalmente por 
consequência de má gestão, hoje 
se encontra em estado de aban-
dono e depredação, fatores que 
contribuem para a instauração de 
um ambiente hostil e favorável ao 
crime (Figura X). O ginásio, além 
de estar próximo à atual sede da 
CUFA, também costuma sediar di-
versas ações da instituição. 

“vai derru-
bar o ginásio 
pra  construir 
condomínio”

Durante a primeira visita ao 
ginásio, a frase acima foi dita por 
um dos jovens que estavam pre-
sentes, jogando bola, ao ver uma 
pessoa vestindo um moletom do 
curso de Arquitetura e Urbanis-
mo. Essa manifestação também 
se inclui como uma das justificati-
vas de intervir nessa preexistência, 
mas manter o ginásio vivo. 
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matérias 
de jornal 
sobre a 
área de es-
tudo,  parte 
da amostra 
acervo ne-
gro, projeto 
desenvolvi-
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da cufa-rs 
em pelotas, 
sandro 
mesquita



figura 3.1: mapa do entorno figura 3.2: mapa de alturas figura 3.3: mapa de cheios e vazios
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O quarteirão, que será obje-
to de intervenção deste trabalho, 
está localizado no interior do lote-
amento Navegantes e é composto 
em totalidade por áreas institu-
cionais, que abrigam: uma Escola 
Estadual de Ensino Fundamental; 
uma Escola Municipal de Ensino 
Infantil; um Centro de Referência 

em Assistência Social; uma Unida-
de Básica de Saúde, uma Unidade 
Básica de Atendimento Imediato 
e o Ginásio Poliesportivo.

De acordo com o Plano Dire-
tor da cidade de Pelotas, a região 
faz parte do Modelo Urbano de 
expansão da centralidade, pode 
receber construções de até 10m 

de altura e é uma Área Especial de 
Interesse Social de tipo II (AEIS II), 
definida como

Áreas públicas ou privadas, ocu-
padas por população de baixa 
renda, em que haja interesse 
público em promover a regu-
larização fundiária, produção, 
manutenção e recuperação de 
habitação de interesse social.

Tangenciado pelas ruas 
Dona Darcy Vargas, Professor Ney 
Gusmão, Zumbi dos Palmares e 
Capitão Luiz Leopercio de Barros, 
o quarteirão se destaca por sua 
dimensão em relação ao entorno 
formado totalmente por quadras 
estreitas e uniformes (Figura 3.1). 

Além da uniformidade no 



planta de situação - pré-existências, 
escala 1:2500

planta de situação - lotes 
escala 1:2500

planta de situação - área de projeto, 
escala 1:2500
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formato das quadras, percebe-se 
também uma uniformidade em 
relação às alturas: o loteamento é 
predominantemente composto 
por construções térreas, com pou-
cas exceções para edificações de 
dois pavimentos (Figura 3.2). 

No mapa de cheios e vazios 
(Figura 3.3),  é possível perceber 

a densidade desse entorno, atri-
buindo ao quarteirão um poten-
cial respiro urbano, fator que vem 
a justificar a intenção de intervir 
para além do terreno do ginásio. 

Dessa forma, a área de pro-
jeto será o lote do ginásio somado 
ao terreno que fica aos fundo do 
CRAS, estendendo-se da testada 

da rua Professor Ney Gusmão até 
a testada da rua Capitão Luiz Leo-
percio de Barros, rompendo com 
alguns dos muros que dividem os 
lotes, considerando que todos eles 
são institucionais. 

Por fim, a área de projeto 
terá, então, uma área de 4606 m² 
e um perímetro de 371m. Toda a 

área do terreno, como a área do 
quarteirão, estão no mesmo nível. 
Vale ressaltar que o recorte serve 
para a implantação do projeto da 
nova sede da CUFA-RS em Pelo-
tas, entretanto, serão propostas 
algumas intervenções fora dela, a 
fim de valorizar o projeto e suas 
conexões. 
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fonte: autora, 2022.

fonte: autora, 2022.

fonte: autora, 2022. fonte: autora, 2022. fonte: autora, 2022.

fonte: autora, 2022.
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fonte: autora, 2022. fonte: autora, 2022.

fonte: autora, 2022. fonte: autora, 2022.
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vista frontal área 
de projeto, acesso 
pela rua professor 
ney  gusmão

fonte: autora, 2022.
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vista frontal área 
de projeto, acesso 

pela rua capitão 
luiz leopercio de 

barros

fonte: autora, 2022.
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"eu quero aprender, eu quero saber,
eu quero passar pra depois desenvolver,

eu quero comer, eu quero beber,
saneamento básico cacete, isso é o mínimo"

- Criolo
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04. o programa

as atividades da cufa
O programa de necessida-

des do projeto foi definido majo-
ritariamente através da entrevista 
com o coordenador da CUFA-RS 
de Pelotas, que citou, além das 
atividades que a cufa já realiza, as 
atividades que a instituição gos-
taria de propor e os espaços ne-
cessários para a realização delas. 
Essas atividades contemplam to-
das as faixas etárias e tem como 
público-alvo os moradores do Na-
vegantes, entretanto, a CUFA tem 
a característica de agir articulada 
com outras instituições e outros 
projetos sociais, tornando esse 
espaço aberto à todas as comu-
nidades, estando em situação de 
vulnerabilidade ou não. Entende-
-se que utilizar esse espaço como 
convite às pessoas não-residentes 
do loteamento, pode impactar po-
sitivamente na visibilidade e valo-
rização da região.
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04.2 pré-dimensionamento

AMBIENTE DIMENSÕES EQUIPAMENTOS LAYOUT esc 1:250

quadra poliesportiva 22 x 44 x 7m

cestas de basquete
traves
rede de vôlei 
arquibancadas
rede de proteção

Obs.: as dimensões citadas acima são as mínimas de acordo com o Neufert, entretanto 
serão utilizadas as dimensões da quadra existente, considerando que o objetivo é a re-
qualificação desse espaço. 

espaço yoga e meditação 6,5 x 10m
tapetes de yoga
espelhos
estantes

Obs.: para determinar as dimensões, foram utilizadas as medidas padrão de um tapete 
de yoga (0,60x1,70), deixando no mínimo 0,50m entre eles. O layout foi pré-dimensiona-
do para uma turma de 15 alunos + 1 instrutor. (ARCHDAILY)

aula de dança e teatro 6,5 x 10m
barras
espelhos
equipamento do som

Obs.: apesar de não haver muitas  especificações quanto às dimensões de uma sala de 
aula de dança/teatro, o ideal é que o salão tenha mais que 40m² (SEBRAE), por isso as 
dimensões utilizadas foram as mesmas do espaço yoga, devido à intenção de posterior-
mente criar um único espaço para abrigar estas atividades, o que se torna possível pela 
similaridade das necessidades e contribui para que o espaço permaneça mais tempo 
em uso.
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AMBIENTE DIMENSÕES EQUIPAMENTOS LAYOUT esc 1:250

aula de reforço 7,2 x 7,2m
mesas
cadeiras
quadro

Obs.: layout criado com base no Neufert e nos catálogos técnicos do FDE. O Neufert 
estabelece que o número máximo de alunos por classe é de 32 e que em ambientes 
em que as janelas estejam localizadas em apenas uma lateral, a profundidade máxima 
deve ser de 7,2m. 

sala de INFORMÁTICA 7,2 x 7,2m
mesas
cadeiras
computadores

Obs.: layout retirado dos catálogos técnicos do FDE. Os computadores podem estar em 
uma sala própria para o uso, como no layout, ou inseridos no programa da biblioteca

oficinas de trabalhos manuais 4,8 x 7,2m bancadas
banquetas

Obs.: layout criado com base no catálogos técnicos do FDE. Espaço destinado para ofici-
nas de trabalhos manuai, como, tricô, crochê, macramê e artesanato no geral. 

oficinas de salão de beleza 7,2 x 7,2m

bancadas
cadeiras de salão
espelhos
lavatório
mesas/cadeiras manicure

Obs: layout criado com base no livro Dimensionamento Humano para Espaços Interio-
res. Espaço destinado para oficinas relacionadas à beleza, como alongamento de unha, 
trança, cabelereiro, barbeiro, etc. 
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AMBIENTE DIMENSÕES EQUIPAMENTOS LAYOUT esc 1:250

vestiários + sanitários 5,4 x 9,0m
armários
bancos
bacias

chuveiros
pias

Obs.: bloco de vestiário feminino e masculino retirado dos catálogos técnicos do FDE. 

sanitários 2,3 x 6,3m
sanitários
pias
barras PNE

Obs.: conjunto de sanitários retirado dos catálogos técnicos do FDE, composto por 1 ba-
nheiro feminino, 1 banheiro feminino PNE, 1 banheiro masculino e 1 banheiro masculino 
PNE.

coordenação 3,6 x 5,4m mesas
cadeiras

arquivo
armário

Obs.: layout criado com base no catálogos técnicos do FDE. 

sala de reunião 3,4 x 3,5m mesa
cadeiras

Obs.: sala de reuniões com dimensões mínimas, servindo de apoio apenas para a coor-
denação

copa 2,7 x 3,5m
mesa
cadeiras
geladeira

armário
pia
balcão

Obs.: a copa possui dimensões mínimas, servindo de apoio apenas para a coordenação.

depósito 2,7 x 3,6m estantes
armários 

Obs.: dimensões retiradas dos catálogos técnicos do FDE para depósitos de materiais de 
educação física, sendo utilizado nesse projeto pra outros tipos de materiais. 
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AMBIENTE DIMENSÕES EQUIPAMENTOS LAYOUT esc 1:250

biblioteca 5,8 x 19,0m estantes

Obs.: o pré-dimensionamento, assim como o layout, foi criado apenas a título de estabe-
lecer as dimensões e os equipamentos mínimos para atender as necessidades do acer-
vo. Para isso, foi feito um cálculo para um acervo de 10.000 livros, baseado no número de 
livros de outras bibliotecas comunitárias/projetos sociais sendo elas:

Bilica - Biblioteca Livre do Campeche/SC - 10.732 livros

Meninas e Mulheres do Morro/RJ - mais de 15.000 livros

Biblioteca Comunitária do Parque Geórgia/MT - mais de 2.000 livros de autores locais

Biblioteca Comunitária do Bosque/DF - mais de 10.000 livros

O Neufert estabelece que o número máximo de livros por metro linear é de 25 a 30. 
Considerando uma estante com 1m de largura, dividida em 5 prateleiras, o número má-
ximo de livros por estante é de 150. Dessa forma, o número de estantes necessárias para 
armazenar o acervo de 10.000 livros é de, no mínimo, 67 estantes.

Vale ressaltar que esse dimensionamento é referente apenas à área de acervo, poste-
riormente serão inseridas, no espaço da biblioteca, mesas de estudos e outros equipa-
mentos necessários. Além disso, parte deste acervo e deste espaço será destinado para 
crianças, com mobiliários lúdicos, como um tipo de brinquedoteca. 
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módulo 4

MÓDULO 3

DEPÓSITO

COORDENAÇÃO

QUADRA
POLIESPORTIVA

OFICINAS DE
TRABALHOS

MANUAIS

AULAS DE
REFORÇO

OFICINAS DE
SALÃO DE

BELEZA

SALA DE
INFORMÁTICA

ACERVO
PRINCIPAL

ÁREAS DE
ESTUDO

ACERVO
INFANTIL

módulo 2

módulo 1

AULA DE
YOGA

AULA DE
DANÇA

AULA DE
TEATRO

BIBLIOTECA

ESPAÇOS EXTERNOS

DE CIRCULAÇÃO E

CONVIVÊNCIA

04.3 organograma
Todos os ambientes pré-

-dimensionados anteriormente 
serão divididos em módulos de 
acordo com a característica das 
atividades: no módulo 1, se con-
centram as atividades relaciona-
das ao lazer, saúde e bem estar; 
no módulo 2, estarão agrupados 
os espaços voltados à educação e 
ao empreendedorismo; o módulo 
3 será destinado ao espaço da bi-
blioteca e o módulo 4 é o bloco de 
apoio e administração. 

O objetivo da separação do 
programa em módulos é criar blo-
cos que possam funcionar inde-
pendentes um dos outros, a fim 
de aproximar as pessoas que cir-
culam no local, das atividades que 
estão sendo realizadas. Além dis-
so, o agrupamento de atividades 
no mesmo espaço, busca evitar a 
ocorrência de espaços ociosos. 
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módulo 4

MÓDULO 3

módulo 2

módulo 1

Todos os módulos estarão 
interligados pelos espaços exterio-
res, que intercalam áreas de con-
vivência com áreas de cirucalção. 

Com exceção do módulo 
3, ocupado em totalidade pelas 
atividades da biblioteca, todos os 
outros módulos terão seus espa-
ços independentes do volume. No 
módulo 2, por exemplo, todas as 
salas de aulas e oficinas estarão 
agrupadas no mesmo bloco, en-
tretanto não é necessário entrar 
nesse bloco para utilizar uma das  
salas: todas elas funcionam sepa-
radamente. 

Isso faz com que os usuários 
se apropriem mais dos espaços 
externos e que esse trânsito de 
pessoas no espaço provoque uma 
interação maior entre a comuni-
dade, mantendo o edifício e o en-
torno mais vivo. 
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"vê que a vida consiste na busca do viver
vivenciar e aprender, contrair e desenvolver

se envolver com o que há de enriquecer o discernir
que o que te cabe é existir no que te faz querer crescer"

- Síntese
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05. o projeto

uma nova 
sede para 
a cufa em 
pelotas

zoneamento, mos-
trando a disposição 

dos módulos e os 
acessos propostos

escala 1:1000
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O zoneamento, disposto ao 
longo de toda extensão do quar-
teirão, foi organizado da seguinte 
forma: 
MÓDULO 1 - o bloco que envol-
ve as atividades de lazer, saúde e 
bem estar inclui a pré-existência 
da quadra poliesportiva, optou-se 
então por manter a quadra como 
um dos dois pontos de entrada do 
projeto,  por ser um lugar que já 
faz parte da rotina dos moradores 
do bairro, a fim de reforçar o per-
tencimento deles àquele espaço 
e evitar uma possível intimidação 
consequente da escala do projeto. 
MÓDULO 2  - o bloco das salas de 
aula e oficina foi colocado na par-
te mais central do terreno, com o 
objetivo de criar um ambiente, de 
certa forma, mais reservado, con-
siderando a natureza dessas ativi-
dades que demandam mais aten-
ção, mas ao mesmo tempo deixar 
esse espaço exposto à quem utili-
zar o projeto apenas como espaço 
de transição, buscando assim inte-
ressar e atrair mais pessoas para as 
atividades. 

05.1. zoneamento

MÓDULO 3 - o bloco que compor-
ta a biblioteca comunitária e suas 
atividades, foi colocado como um 
ponto de entrada também, por 
ser um ambiente de acesso livre, 
assim como a quadra poliesporti-
va e diferente das salas de aulas e 
o oficinas, que são utilizadas, pelas 
turmas que se inscreverm para 
tais atividades. 
MÓDULO 4 - apesar da entrada 
principal pela rua Capitão Luiz 
Leopercio se dar pela biblioteca, 
o bloco da administração foi co-
locado na frente, para facilitar as 
relações entre a coordenação da 
CUFA com a comunidade ou com 
outras instituições. Dessa forma, 
é possível obter uma informação, 
entregar doações ou outras movi-
mentações mais rápidas, sem ne-
cessariamente acessar o restante 
do projeto. 

Além disso, faz parte da pro-
posta a integração com os proje-
tos do entorno, para isso alguns 
muros foram removidos e novas 
possibilidades de acesso e de cir-
culação foram criados. 
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Como foi apresentado ante-
riormente, o "Ginásio do Navegan-
tes", foi construído pelo PPV, a fim 
de diminuir os índices de violência 
da região, mas devido à má ad-
ministração, acabou sendo aban-
donado e atualmente se encon-
tra em estado de depredação, se 
tornando um ambiente favorável 
à violência. Apesar disso, o espaço 

05.2. pré-existência
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da quadra poliesportiva ainda é 
utilizado pelos moradores, espe-
cialmente os jovens, e para sediar 
alguma das atividades da CUFA, 
como a distribuição de cestas bá-
sicas, por exemplo. 

Por esse motivo, optou-se 
por manter a quadra e revitalizá-la,  
para reforçar a familiridade da co-
munidade com o espaço, aprovei-

tando os pilares da estrutura que 
se encontram em bom estado 
de conservação (Figura 05.2.1). Ao 
fundo da quadra, estão localizados 
os banheiros, o palco para apre-
sentações e as salas destinadas à 
oficinas. 

Apesar de fazer parte do pro-
grama de necessidades do pro-
jeto, as salas existentes não pos-

suem uma área desejável para a 
realização das oficinas propostas. 
Além disso, essa é a parte do edifí-
cio que se encontra em maior es-
tado de depredação (Figura 05.2.2)
e que já faz parte do entendimen-
to dos moradores como um local 
inseguro. Esses foram os fatores 
determinantes na decisão de pro-
por a demolição dessa área. 

planta baixa, 
projeto original 
da pré-existência 
disponibilizado 
pelo coordenador 
da CUFA, Sandro 
Mesquita

escala 1:250
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são de concreto 
pré-moldado, pos-

suem uma seção de 
.40x.30m e 7m de 
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Figura 05.2.2: depreda-
ção da área destinada 
às oficinas - exterior
fonte: autora, 2022.

Figura 05.2.1: os 
pilares que serão 
mantidos
fonte: autora, 2022.

Figura 05.2.1: os 
pilares que serão 
mantidos
fonte: autora, 2022.

Figura 05.2.2: depreda-
ção da área destinada 
às oficinas - interior
fonte: autora, 2022.
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05.3. malha estruturante
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Com a intenção de integrar 
a pré-existência com a construção 
nova, além de criar uma unidade 
entre os diferentes módulos, que 
serão implantados separadamen-
te criou-se uma malha estruturan-
te ortogonal, a partir dos eixos dos 
pilares existentes, que serão man-
tidos.

Apesar dos eixos dos pila-
res possuirem uma malha de 5.3 
x 5.4m (com exceção dos três pri-

malha, o 
projeto será 
estruturado 
através de 
uma malha 
regular de 
5.3x5.4m, 
criada através 
dos pilares 
existentes 
que serão 
mantidos

escala 1:500

meiros pilares, que possuem uma 
distância de 5.68 entre si), no res-
tante da área de projeto será uti-
lizada uma malha de 5.4 x 5.4m, 
facilitando na concepção da estru-
tura. 

Considerando que se trata 
de uma diferença pequena (10cm), 
essa mudança entre os vãos se 
torna imperceptível, mas facilita 
no detalhamento dos elementos 
estruturais. 
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05.4. OS MÓDULOS
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cobertura
O elemento de cobertura 

vem com a intenção de criar uma 
unidade, tanto dos módulos entre 
eles mesmos, quanto dos módulos 
com os espaços abertos, mostran-
do que apesar dos diversos espa-
ços e usos, o projeto é um elemen-
to único. Além disso, considerando 
que o projeto possibilita uma nova 

05.5.

possibilidade de percurso aos mo-
radores, a cobertura busca criar 
espaços convidativos para a per-
manência e para a realização de 
atividades ao ar livre, visando atrair 
mais usuários e incentivar a apro-
priação do espaço. 

Durante o estudo do ele-
mento de cobertura foram criadas 

algumas possibilidades (Figura 
05.5.1) antes de alcançar a propos-
ta final. A princípio, nessas propos-
tas iniciais, a intenção era de que 
a cobertura e os módulos fossem 
independentes um do outro, sem 
estarem incluídos na mesma ma-
lha. 

Entretanto, esse método es-

tava dificultando as circulações 
externas, resultando na criação de 
espaços residuais e estreitos. Por 
esse motivo, foi decidido, então, 
comportar a cobertura e os módu-
los na mesma malha, de 5.4 x 5.4m 
criada a partir dos eixos dos pilares 
existentes, resultando no volume 
final do projeto. 

Figura 05.5.1: 
concepção do 
elemento de co-
bertura.

sem escala
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áreas descobertas

áreas cobertas

elementos verticais para proteção solar

áreas de cobertura vazada

perspectiva isométrica, 
proposta final do elemento 
de cobertura.

sem escala
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planta da cobertura, vigas e pilares 
escala 1:750

planta da cobertura, fechamentos
escala 1:750
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Diferente da estrutura exis-
tente, composta por vigas e pilares 
de concreto pré-moldado, a nova 
estrutura é composta por pilares e 
vigas metálicas. 

Devido à capacidade da 
estrutura metálica de sustentar 
maiores vãos, a malha de 5.4 x 
5.4m foi utilizada para posicionar 
as vigas principais e intermediá-
rias, mas a distância entre os eixos 
dos pilares será o dobro disso, ou 
seja, 10.8m.

A ideia é transformar a co-
bertura em um marco visual, con-

trastando com o entorno, o que 
justifica a decisão de utilizar cor na 
sua estrutura. A escolha do verde 
se deu por dois motivos: a tenta-
tiva de unir o elemento da cober-
tura com a vegetação existente no 
terreno e com a que será proposta,  
na intenção de ressaltá-las, consi-
derando a escassez de áreas ver-
des na região. 

O outro motivo é aproveitar 
o verde presente no logo da CUFA, 
afim de criar uma conexão entre 
o projeto e a identidade visual da 
instituição. 

referência estru-
tural, casa grelha 
- fgmf

disponível em: 
fgmf.com.br

referência estru-
tural, pavilhão 
brasileiro expo 
milão 2015 - studio 
arthur casas

disponível em: 
arthurcasas.com
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perspectiva isométrica, 
projeto inserido no entorno

sem escala

05.6. conclusão
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estrutura e cobertura

terraço

módulo 2

módulo 3

módulo 1 - segundo pavimento

módulo 4

pilares existentes

áreas verdes propostas

áreas verdes existentes

fluxo principal

fluxos secundários

espaço de convivênciadiagrama, camadas 
do projeto

sem escala
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planta baixa, segundo 
pavimento

escala 1:750

planta baixa, térreo

escala 1:750

corte esquemático, 

escala 1:750
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05.7. PRÓXIMOS PASSOS

Com a primeira parte do projeto 
concluída, as próximas decisões a 
serem tomadas são: 

- especificar as esquadrias;
- desenvolver os espaços abertos e 
paisagismo;
- estudo da cobertura enquanto 
elemento de proteção solar; 
- criação de mobiliário para as áre-
as externas; 
- detalhar a união da estrutura 
existente com a estrutura nova; 
- aprimorar as conexões com os 
edifícios o entorno. 



"Então, quer dizer, a nossa ideia é ter um espaço 
pra isso, pra transformar as pessoas..." 

perspectiva,  acesso pela 
rua Professor Ney Gusmão100
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perspectiva,  acesso pela 
rua Luiz Leopercio de Barros

"... e as pessoas é que vão transformar a 
sociedade e a comunidade, a gente pre-

cisa transformar as pessoas!"

- Sandro Mesquita, coordenador da CUFA em Pelotas

103
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